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NÍVEL  DE  TRANSPARÊNCIA  NOS  PEQUENOS  MUNICÍPIOS  QUE  NÃO  POSSUEM
SISTEMA  ELETRÔNICO  DE  INFORMAÇÕES  AO  CIDADÃO  (E-SIC)  E  OS  POSSÍVEIS
FATORES DETERMINANTES NESTE PROCESSO.

ÁREA DE ESPECIALIDADE: GRUPO DE PESQUISA POLITEIA - COPRODUÇÃO DO BEM
PÚBLICO: ACCOUNTABILITY E GESTÃO. 

1.1 APRESENTAÇÃO E FORMAÇÃO INICIAL

Meu nome é Geovane Teixeira Manoel, tenho 37 anos, natural de Imbituba-SC e contarei um

pouco  da  minha  trajetória  profissional  e  acadêmica.  Desde  o  início  da  minha  formação  (ensino

fundamental e médio) sempre fui um aluno dedicado e focado nos estudos. Essa dedicação sempre foi

motivada pela perspectiva de mudança e melhoras na minha vida e da minha família. Minha formação

inicial  em escola pública e minhas condições financeiras sempre se apresentaram como desafios que

deveriam ser superados mas que nunca me fizeram desistir ou duvidar da minha capacidade de chegar

mais longe.

Minha  infância  e  adolescência  foram  ótimas.  No  entanto,  aos  14  anos  me  deparei  com  a

necessidade de pensar na minha trajetória profissional conciliada a vida acadêmica devido as condições

financeiras da minha família. Diante dessa realidade, encontrei em um curso de informática, na minha

cidade, a oportunidade de formação e maiores possibilidades de conseguir um bom emprego. Graças a

Deus e aos meus pais que com muito trabalho, como jardineiro e faxineira, conseguiram pagar esse curso

para mim. Após um ano de muito empenho no curso mencionado, fui escolhido para trabalhar na escola

como estagiário e monitor nas aulas de informática para próximas turmas. Essa vitória me proporcionou

meu primeiro ganho financeiro e possibilidade de ajudar e mudar minha realidade.

1.2 ESTUDO E TRABALHO

Ao entrar no ensino médio com 15 anos, já tinha a percepção que a minha vida profissional teria

que ser conciliada com as conquistas acadêmicas que apesar de desafiantes me deixavam mais convicto

que poderia alcançar qualquer objetivo. O trabalho e os estudos marcaram minha formação no ensino

médio.  Nesse  momento,  o  desafio  e  a  possibilidade  da  vida  universitária  se  apresentava  com  a

necessidade de mudar de cidade e me sustentar sozinho em busca dos meus sonhos.

Com 15 anos, também, descobri que existia as Universidades Públicas e que, apesar de não ter a

política de cotas em 2001, elas também eram para estudantes oriundos de escolas públicas e de famílias
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em  vulnerabilidade  social.  A partir  desse  momento,  meus  objetivos  estavam  traçados  e  todos  os

obstáculos deveriam ser superados. Formado no ensino médio, maior de idade e que com meus objetivos

definidos me mudei para Florianópolis em busca de emprego e com a intenção de conseguir pagar um

cursinho  para  conquistar  minha  aprovação  no vestibular  na  Universidade  Federal  de  Santa  Catarina

porque já tinha definido que queria cursar Ciências Contábeis.

1.3 FORMAÇÃO UNIVERSITÁRIA

A aprovação veio, mas foi a espera mais longa da minha vida em busca de um objetivo, reprovei

04 vezes e foi na 5ª vez que vi o primeiro grande passo de uma possível mudança de vida se concretizar.

O trabalho (manhã e tarde) e os estudos (noite), fez essa espera de 05 anos ser recompensada e ser a mais

impactante na minha vida profissional e acadêmica.

Em 2006 iniciei minha formação noturna na UFSC (Ciências Contábeis) tendo que conciliar com

o trabalho durante o dia. Na metade da graduação, resolvi fazer estágios para que eu conseguisse uma

formação  na  área  que  seria  importante  nesse  processo  porque  até  o  momento  minha  experiência

profissional na área de call center que me sustentou nos 5 anos que cheguei em Florianópolis não me

agregava mais na minha formação na área contábil.

O financeiro e o acadêmico sendo desafiado novamente, visto que não é fácil se manter em uma

cidade como Florianópolis com bolsas de estágio e com as poucas economias do emprego anterior. Nesse

momento me dediquei ao estágio em um escritório de contabilidade e o início dos estudos para minha

preparação  para  área  contábil  escolhida  (área  pública).  Além  da  experiência  em  escritório  de

contabilidade, estagiei no Ministério Público do Estado de Santa Catarina (MP-SC) e atuei como agente

administrativo  na  Fundação  Estadual  de  Educação  Especial  (FCEE)  que  me  proporcionaram  uma

bagagem inicial para atuar na área pública.

Nesses  02  anos finais  da  faculdade  o  mestrado  se  apresentava  como o próximo passo  a  ser

conquistado mas a situação financeira  prevaleceu.  Resolvi me preparar  para concursos e buscar uma

estabilidade para continuar minha trajetória na formação acadêmica. Graças ao empenho desse período,

me formei em março de 2011 e em maio do mesmo ano iniciei minha trajetória profissional na Força

Aérea Brasileira (FAB) como contador e oficial temporário fruto de uma aprovação em um processo

seletivo. 

1.4 ATUAÇÃO PROFISSIONAL: CONTADOR

A experiência  e  bagagem adquirida  nas  forças  armadas  foi  enriquecedora,  mas  como oficial

temporário  eu  iria  ser  dispensado  após  08  anos  de  serviço  prestado.  Diante  desse  cenário  e  da

impossibilidade de cursar o mestrado, devido à incompatibilidade de horários e da negativa de liberação

por parte da instituição, tive que continuar meus estudos (2 pós-graduações: Gestão em Saúde – UFSC e

Contas Públicas – Estácio de Sá) e a preparação para garantir a aprovação em um concurso que me

estabilizasse financeiramente e eu conseguisse com maior tranquilidade continuar minha formação em

busca do mestrado e do doutorado. 
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Em 2016 fui aprovado em uma prefeitura aqui do Estado e no concurso do IFSC (Instituto Federal

de Santa Catarina) no cargo de contador. No primeiro momento, em 2016 assumi o cargo de contador da

prefeitura  de  Doutor  |Pedrinho-SC  e  após  a  nomeação  no  IFSC,  entrei  em  exercício  na  instituição

permitindo a minha saída antes de completar o tempo que eu tinha ainda na FAB e abrindo as portas para

a continuação da minha formação acadêmica. Entrei no IFSC em março de 2017 na cidade de São Miguel

do Oeste-SC (aonde estou até hoje), iniciei a procura por programas de mestrado na minha região (Oeste

do Paraná e Oeste de Santa Catarina) e fui aprovado no Programa de Pós-Graduação em Contabilidade da

UNIOESTE (Universidade Estadual do Oeste do Paraná) em Cascavel-PR.

1.5 MESTRADO

O  mestrado  em  Ciências  Contábeis  na  UNIOESTE  foi  enriquecedor.  Nesse  período  como

mestrando participei de grupos de pesquisa, ações voluntárias, apresentação de artigos, participação em

congressos ( Conferência Internacional em Gestão de Negócios, 2017; Congresso Brasileiro e Ciências

Contábeis, 2018; V Congresso Brasileiro em Gestão de Negócios – COBRAGEN, 2018; 8° Congresso

UFSC de Controladoria e Finanças, 2018; Congresso ANPCONT; 2020), cursos e outras atividades que

me proporcionaram ótimas experiências. Vale ressaltar, também, que o desafio semanal de viajar 12 horas

de ônibus no trajeto de ida e volta de São Miguel do Oeste-SC até Cascavel – PR durante 28 meses e

pagar  todas  as  horas  que  fiquei  fora  da  instituição  que  eu  trabalho  nos  sábados  foi  desafiante  e

compensador.

1.6 DOUTORADO

No momento, a instituição que atuo permite o meu afastamento para o doutorado porque segundo

as regras do edital de afastamento já tenho 04 anos no cargo de contador. No mestrado, infelizmente,

estava em estágio probatório e tive que conciliar as viagens ao estado vizinho durante todo o curso e

pagar as horas que fiquei afastado do IFSC. Esse cenário me incentiva a procurar por programas de

doutorado fora do Oeste Catarinense ou Paranaense e a continuar minha trajetória na formação acadêmica

até o doutorado, que foram pausadas algumas vezes, mas que será concretizada mediante muito empenho

e dedicação que terei nesse próximo passo.

Por fim, estou certo que quero ser docente conciliando com as atividades que desempenho no meu

cargo atual de contador na instituição. Para isso, atualmente curso uma pós-graduação em Docência para

Educação  Profissional  e  pretendo  entrar  no  Programa  de  Doutorado  em  Administração  da  UDESC.

Minhas perspectivas com a possível aprovação são as melhores possíveis diante de um programa que

parte dele é direcionado para área pública e que será uma grande fonte de aprendizado e experiência.


